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Resumo: A educação ambiental (EA) trabalha como a inter-relação do ser 
humano com a natureza e busca aproximar os indivíduos de uma sociedade 
sustentável. A pandemia provocada pelo Corona Vírus Disease (COVID-19), 
denominada SARS-CoV-2, abalou o contexto socioeconômico, político e cultural, 
e também ambiental. A investigação objetiva compreender como a Educação 
Ambiental pode vir a auxiliar no processo de atuação consciente dos 
cidadãos(ãs) na relação homem-meio ambiente no contexto de COVID-19. O 
estudo é do tipo bibliográfico. Realizou-se busca em plataformas de pesquisa 
(Google Acadêmico, PubMed e BVS) utilizando os descritores: Educação 
Ambiental AND COVID-19. Dessas, apenas o Google Acadêmico atendia aos 
critérios de seleção. Adotou-se, ainda, o critério artigos em português. Tendo em 
vista que a COVID-19 é uma doença recentemente descoberta delimitou-se 
como recorte temporal o período de dezembro de 2019 a outubro de 2020. 
Foram selecionadas e analisadas 5 produções acadêmicas. Identificou-se que o 
contato com a natureza é essencial para o bem-estar humano e a Educação 
Ambiental pode auxiliar mostrando o quão importante o meio ambiente se torna 
para a saúde mental e física. A COVID-19 trouxe à tona problemas que existiam 
há décadas revelando a fragilidade da relação homem-natureza e como ela 
impacta em todos os âmbitos de uma sociedade. O meio ambiente vem sofrendo 
há muito tempo devido a degradação ambiental. Diante da “mutação” ambiental, 
a introdução e/ou evolução de organismos ao convívio humano se torna 
inevitável. Por isso deve-se pensar em práticas sustentáveis a fim de alcançar 
um equilíbrio sustentável. A EA vem para mostrar a pluralidade de seus 
segmentos, ela se comunica com os mais diversos âmbitos, políticos, 
econômicos, sociais e culturais, buscando aliar todas essas questões com um 
mundo mais saudável e uma vida melhor. É preciso que haja a conscientização 
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para práticas mais ecológicas e conservacionistas visando melhorias na vida no 
planeta e a Educação Ambiental é uma ferramenta integradora que pode 
fomentar essa união que está cada vez mais fragilizada pela pandemia. Pode-
se concluir que a Educação Ambiental visa aliar a participação dos cidadãos no 
desenvolvimento social e econômico buscando instigar atitudes e valores 
sustentáveis. É lícito afirmar que, a partir da sofrida experiência da COVID-19, é 
imprescindível pensar de modo cooperativo e reconhecer a importância da 
relação simbiótica entre ambiente biótico e abiótico para manter um equilíbrio 
ambiental. 
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